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editorial

Em 2012, reconhecendo a importância da Economia do 
MAR, a EU identificou o crescimento AZUL como área es-
tratégica, tendo definido 5 domínios de intervenção prefe-
rencial: aquacultura, energia azul, turismo, recursos mine-
rais marinhos e biotecnologia. Em Portugal, o impacto social, 
tecnológico e económico da Economia do MAR será enor-
me, uma vez que é um dos países do mundo com a mais 
extensa zona económica exclusiva (ZEE).

A aplicação da Biotecnologia é, sem dúvida, uma das prin-
cipais componentes no desenvolvimento da Economia do 
MAR tendo dando origem ao que hoje se chama BIOTEC-
NOLOGIA AZUL. As aplicações biotecnológicas relaciona-
das com organismos de origem marinha deixaram de perten-
cer a uma área que apresentava um promissor potencial de 
desenvolvimento, tendo-se transformado numa atividade em 
franco crescimento ao nível mundial, com um sólido retorno 
tanto comercial como em termos de soluções inovadoras.

Neste contexto e na continuação do seu esforço para divul-
gar o que é feito em Portugal em áreas importantes da Bio-
tecnologia, a SPBT achou por bem dedicar um número da 
sua revista à Biotecnologia Azul. Esperamos que este número 
contribua para evidenciar a quantidade e a qualidade do tra-
balho que tem vindo a ser desenvolvido pela comunidade 
científica portuguesa nesta área fundamental para o desen-
volvimento da economia portuguesa. 

José Teixeira 
(Presidente da SPBT) 

Contamos com todos para uma 
SPBT  dinâmica  e participativa
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Introdução

O ambiente marinho constitui uma extraordinária reserva de 
compostos com características estruturais únicas, diferentes 
das encontradas nos Produtos Naturais de origem terrestre 
[1]. Os compostos de origem marinha assumem assim um 
papel cada vez mais significativo na descoberta de novos 
medicamentos, de novas aplicações em cosmética, na produ-
ção de enzimas com características específicas [2] ou como 
biomateriais para engenharia de tecidos [3]. A investigação 
nesta área, no âmbito do Crescimento Azul, ganhou novo 
impulso com a Estratégia Nacional para o Mar e as diretivas 
do Horizonte 2020. A elevada biodiversidade do mar dos 
Açores e os ambientes e ecossistemas que o distinguem de 
outras regiões, nomeadamente a influência do vulcanismo 
ativo e residual, estão na base da investigação que tem vindo 
a ser feita na Universidade dos Açores, pelo Grupo de Bio-
tecnologia do Centro de Investigação em Recursos Naturais 
(CIRN), em colaboração com o DCTD, DB e CIBIO-Açores.

Compostos de interesse biotecnológico
identificados em algas e invertebrados

No âmbito de projetos financiados pela FCT e pelo FRC/
Governo Regional dos Açores, o Grupo de Biotecnologia do 
CIRN tem vindo a estudar o potencial farmacológico de al-
gas e invertebrados. Foram já descobertos, na alga Cystosei-
ra abies-marina, quatro compostos com estruturas até agora 
nunca encontradas na Natureza (Fig. 1).

Três destes compostos têm grande atividade anticancerígena 
in vitro, em particular o cystoazorol A [4]. Dado o elevado 
interesse destes compostos como agentes quimioterápicos, a 
caracterização do seu mecanismo de ação está atualmente 
a ser investigada. Estão ainda a ser estudadas outras frações 
de extratos desta espécie, e ainda outras algas da costa dos 
Açores consideradas promissoras em estudos preliminares de 
rastreio [5].

Para além das pesquisas realizadas com organismos nativos, 
tem vindo a tornar-se relevante a ideia de explorar o poten-
cial económico de algumas espécies exóticas. Pretende-se 
assim avaliar o potencial de algumas espécies marinhas exó-
ticas e/ou invasoras, para permitir o desenvolvimento de pos-
síveis aplicações destas e consequentemente diminuir o seu 
impacte negativo na biodiversidade dos mares dos Açores 
(projeto ASMAS). Neste sentido, está-se a estudar o potencial 
farmacológico e biotecnológico de algumas destas espécies, 
focando a investigação em três vertentes principais: (i) ativi-
dade antitumoral, (ii) atividade anticolinesterásica e (iii) ativi-
dade anti-incrustante (antifouling). A pesquisa de tecnologias 
anti-incrustantes não tóxicas e de baixo custo assume uma 
particular relevância, uma vez que a incrustação de inver-
tebrados e algas nos cascos de embarcações leva a perdas 
económicas avultadas, devido ao aumento do consumo de 
combustível resultante do atrito [6].
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Figura 1 – Cystoseira abies-marina e compostos novos: 1, cystoazorona A, 2, cystoazorona B, 3, cystoazorol A e 4, cystoazorol B. Foto: Nuno Vaz Álvaro
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Identificação de bactérias de fontes termais 
de baixa profundidade com potencial
biotecnológico

Outra linha de investigação que está a ser desenvolvida cen-
tra-se na pesquisa de produtos em bactérias termofílicas ma-
rinhas de fontes hidrotermais de baixa profundidade. Foi já 
constituída uma Coleção de Bactérias Termofílicas Marinhas 
recolhidas nestas fontes termais junto à costa da ilha de S. 
Miguel. A pesquisa de bioatividades nestas bactérias permi-
tiu até ao momento identificar isolados que apresentam ele-
vada atividade enzimática (Fig. 2), a partir de uma das quais 
se purificou e isolou uma amilase com elevada estabilidade 
térmica, que poderá ter aplicações na indústria.

O rastreio de 86 isolados permitiu ainda identificar isola-
dos com elevada actividade antibacteriana contra bactérias 
Gram positivas e Gram negativas e mesmo contra MRSA (Sta-
phylococcus aureus resistentes à meticilina, um dos maiores 
problemas em infeções hospitalares). Neste momento está 
em curso a purificação e caracterização das moléculas com 
atividade antibacteriana.

O potencial dos organismos de fontes
termais de mar profundo

As fontes hidrotermais marinhas de mar profundo possuem 
condições extremas de pH, temperatura, pressão e concen-
tração de diversos metais. Os organismos que evoluíram nes-
tes ambientes desenvolveram estratégias de sobrevivência 
que incluem a síntese de biomoléculas com propriedades 
extraordinárias, tais como proteínas que resistem a ambien-
tes comparáveis aos existentes em muitos processos indus-
triais [7]. No mar dos Açores têm vindo a ser estudadas as 
potencialidades biotecnológicas de invertebrados e proca-
riotas recolhidos nestes ecossistemas.

Destaque-se como exemplo o estudo do transcriptoma das 
guelras de Bathymodiolus azoricus, um mexilhão de pro-
fundidade recolhido na fonte hidrotermal Lucky Strike, que 
permitiu identificar um microbioma metabolicamente ativo 
e uma enorme variedade de mecanismos e vias metabólicas 
[8] . Mais recentemente, na fonte hidrotermal Menez-Gwen 
foram isoladas bactérias com elevada atividade fotoprote-
tora, o que é de grande interesse uma vez que existe uma 
enorme procura de protetores solares de origem natural e 
com bandas de absorção intensas e alargadas [9]. Estes au-
tores estabeleceram métodos de extração sustentáveis e de 
elevado rendimento e constituíram uma biblioteca de 484 
extratos orgânicos e aquosos, 22% dos quais apresentavam 
uma capacidade fotoprotetora de interesse industrial.

Conclusões

Os resultados obtidos até ao presente mostram o potencial 
e provam o interesse de continuar a investigação na área da 
Biotecnologia Azul, com o objetivo de descobrir novas subs-
tâncias com elevado valor acrescentado no mar dos Açores. 
A valorização económica dos recursos marinhos deverá 
também contribuir para preservar a Biodiversidade marinha, 

alertando para a importância do “reservatório” de futuros 
medicamentos e de outros compostos de grande utilidade.
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Figura 2 – Atividade amilásica (a, d), celulásica (b), proteásica (c), e quitinoliti-
ca de bactérias isoladas de fontes marinhas de baixa profundidade.
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Imagem de capa - Praia da Costa Vicentina (Almograve) onde é comum encontrar 
macroalgas com bioatividades de interesse biotecnológico.
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Luísa Barreia, MarBiotech, CCMAR.
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